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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

MIGRO 191 
AVISOS 

ADVOQATJOS-O dr . Bras í l io Ma-
otiado. « Alcantara Machado t êm 
seu e jc r lp tor io na r u a da Quit-

a n d a , 6,. (Associação c o m m e r c i a l ) . 

DT OGADOr, Drs. Ped ro Lessa e 
^Oduva ldo Pacheco o Silva. Escrl-

T/torlo, r u a de 8. Bento, 28. 

<a. CHAVES LEAL—Lailoelro-
L- í l s c r lp to r io , r u a do Sào Bento, 

n . 25-B. 

BR. MATHIAS VALLADAO —^fO-
I^NtiUN IKTVOBHM, «lo rOttlÇitO O 
<lo pulmão. Residencla, Barão de 

I t ape t ln lnça , 71. Consultorlo, r u a Di-
t a , . 10-A, do 1 à s 8. Te lephone , 652. 

DR. CARLOS DE NIEMEYER, m e -
d ico-operador e par te i ro (espe-
cialista em molés t ias de s e n h o -

ras ) , com longa prat ica dos 1'ospi-
itaes de Vienna, Pa r i s e Ber l im; hz» 
Mnterno da clinica c i rúrg ica a 6 x -
ípreparador da cadeira de operações 
ma Facu ldade do Hlo de Jane i ro , 
•nonsultorlo e residenola—rua do Bfko 
'Bento, n . 85, sobrado . Consul tas , de 
1 Às 3. 

DR. BETTElf COURT RODRIGUES, dm 

Faculdade rU Xêdicina d* Parit, Mtwbm 
da Acadtmia Ktal da» Scinciat it LiMM. 

'Official da Acadtmia d* França— í^eNNocl» rc« 
<> Liberdade, 14«.— COMUIIOH* m 15 de No-
vembro, 2J», mo melo-dU.- T«tet>bone 601. 

H OTBL BRASII, em T a u b . t é - B o m 
t r a to . p r e ç o s commodoa . 

INSTITUTO FEITORA - Mil* Pnuln— 
VHin Mnr t anna—Direc to r : Miguet 
Alves Fe i tosa . Prospectos , na se-

c r e t a r i a do colleglo ou na r u a Direi-
t a , a . 14. 

JOA.O M A S E L U - r i - o n a r n h e l r - t do 
( l U t r i f t . mar í t imo r»*íi pro-

cedendo ao l ev i .n t am.n to de plan-
a i s de t u T e n o s de m a r i n h a . 

Trat*.-se em Santos com Emil 
Saur., A r u a 15 do Novembro, n . Dl, 
pego-Jo à praça do Coramerclo. 

rABOTICABAL — Joaqu im Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abr i r 
all i escr lp tor lo de advooaola. 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
t r a n s f e r í v e i s . às t e r ças - f e i r a s , 
qu in ta s e sabbados . Leiam o p lano 

n a secção dos annunc ios . 

MO L É S T I A S D O S O L H O S - O d r . 
Nestor de c a r v a l h o m u d o u o 
seu consu l to r lo para a r u a da 

B&a-Vlsta, 49. 

O 
8-Ä.; 

LEILOEIRO M o r d r a Tampon é 
s e m p r e encon t rado em seu escrl-
ptorlo na r u a Marechal Deodoro, 

OS LEGÍTIMOS p r e p a r a d o s de Col-
lect da Fonseca , e x - g e r e n t e esuc-
cessor de Eugénio Marques de 

Hol landa , a c h a m - s e à venda nos de 
pos i t a r io s Ba rue l Ac €.. r u a Direi ta, 
I . l e l a rgo da Só, n. 2 . - 8 . Pau lo . 

1 ESTAMENTO CERRADO - por 8o 
ter de Far ia . Vende-se n a l i v r a -

' r ia Te ixe i ra ; preço, C$000. 

TELEGRAMS 
o dr. P r u d e n t e e s t e v e n o p a l a c l o 

• t ê ún 3 horiiM da t a r d e . 

/ o i anNifcnada h o j e pe lo p r e n l d e n t e 
da R e p u b l i c a a l e i que r e o r ^ a n i n a 
ma V a c u i d a d e » d e IMrelto. 

O H u p r e m o T r i b u n a l Mi l i tar m a n -
d o u tranctr.r OH proccMNo» d e c o n n e -
I h o s de g i iurrn a todon OH oMclaeH 
q u e f o r a m aiiiniwtiadoM. 

F a l a - d e q u e o g e n e r a l § o l o u Irá 
r a i u m a n d a r o 1.« dlatr lcto m i l i t a r . 

P a r e c e q u e s e r ã o amnnl iu a n s l g n a -
don o» decre to* , r e v e r t e n d o á ac t i -
v i d a d e o m a r e c h a l A l m e i d a B n r r e t -
1«, e r e i n t e g r a n d o - « no c a r g o d e 
n ü n l « t r o d o Huprcmo T r i b u n a l Mi-
l i tar . 

O dr. A a r u o n e l a foi n o m e a d o di-
r e c t o r do B a n e o da B e p u b l l c n . nen-
do e x o n e r a d o d o c a r g o de d i r e c t o r 
g e r a l doa Corre* *e. 

Connta q u e a e r â o r e i n t e g r a d o s di-
veraoa l o n t e a d a s e s c o l a » elvl» o m i -
litarei». 

(Do nono comtpondtnU) 

MANTO*. S t 

Café i 
O m e r c a d o m a n t e v e - a e flrrne. c o m 

p r o c u r a e m b a a e d e fl&9. 
A> v e n d a a a t t l n g l r u m a flft.OOO 

a a c a s . 
K n t r a d a s . l i . U U . 

A A l f a n d e g a r e n d e u h o j e r6ta 
• 9 . ' . 111« tf». 

A B e c e b e d o r l a . t » . f > 2 S ! « M . 

M o v i m e n t o n i a r i f i m o . 
K n l r n r n m OH v a p o r e a : 
Allcm&o « P a r a n a g u á - , de H a m b u r -

go. c o m varloa g c i i e r o » . u l-Id. J o l i u a -
t o n i 

1%'aclonal «üate l l l te» . d e P o r t o - A l e -
gre , m e a m a c a r g a , u o I. loyd brual-
l e l ro i 

a K a r l l a l a i s . 
A l l e m à o « O u t e i r i n b o ».•», d e R o t -

t e r d a m . c o m lantro de carv&o. áa 
D o c a s d e ftanlos » 

K a a b a r c a a i 
I n g l e s a « M i l t o n P a r k » . de Cardiff , 

c o m carvSo . a W i l s o n dc Mona . 
Al lemft • P l a n e i » , d e H a m b u r g o , 

c o m v a r i a s g e n e r o a . a X e r r e n e r Mu-
lo w At C. 

Mahldaa • 
B a r c a a l l e m u «(ái iarany*, p a r a o 

Ronar lo , 
Vapor f r a n c e z «Cordouan» . p a r a o 

B i o d e J a n e i r o . 

I l e v e m c h e g a r a m a n h f t . pe lo vapor 
« I t á l i a » , I . I O S I m m l g r a n t e a por c o n -
t a do g o v e r n o do Katado. 

Ho p r o x i m o d o m i n g o l n a u g u r a - a e 
aqui u m a a s s o c i a ç i l o aob o t i tu lo 
«Centro Por tuguea» . aob a p r e a l d e n -
c l a do ar. Alborto Yelgu. r e d a c t o r da 
• r o l h a « . 

(Do notto corrupondêmt») 

«Dirija se n pe t ic ionar ia ao p o -
de r legislat ivo, ao qua l c o m p e t e 
resolver sobre o q u e requer»», foi 
o d e s p a c h o q u e ob teve na Secre-
tar ia d a Agr icul tura q r e q u e r i -
m e n t o de Ilosalia ( i iarnbiano, por -
teira o en fe rme i r a d a Hospedar ia 
de Immig ran t e s , p e d i n d o a u g i n e n -
to de venc imen tos . 

BOLETIM 
NA» fí do ho je q u e r e c l a m a m o s 

da Camara Municipal e da Policia 
medidas de enérg ica r ep ressão 
para o d e s e n f r e n m e n t o d o vicio 
que avassal la est« 0«pilai , a tneo-
çando cor roer «té aos ossos o o r -
gan ismo já t ão d e p a u p e r a d o d* 
nossa moc idade e p e m c t í f ti ca-
racter de q u a n t o s 51: a p p r o x i m a m 
dos a n t r o s Voracíss imos d a prosti-
tuição. 

0 mais g rave p r o b l e m a de quan-
tos hoje se i m p õ e m aos poderes 
puhl icos liem in t enc ionados e q u e 
e n x e r g a m a l g u m a cousa «létn d o 
dia de h o j e , f i t ando o porvl f com 
u afoiteza tia a g u l a q u e das ma i s 
al tas regifles llta d e s a s s o m b r a d a -
mente hor izon tes sem fim, é, in-
con tes tave lmente , o de p r e m u n i r j s 
gerações fu tu r a s con t ra a d e c a d c n -
cia p h y s i c a e m o r a l que cons t i tua a 
g rande in fe r io r idade actual da r a -
ça lat ina. 

Lisonjear a í tnndenc ias m ó r b i d a s 
de uma soc iedade c o r r o m p i d a , com 
« ausênc ia c o m p l e t a da censu ra in-
d ispensável ao s a n e o m e n t o mora l 
das populações , é um c r ime m o n s 
t ruoso, u m a t ra ição vilissima ' a n s 
interesses da Pat r ia c da I tepubl ics . 

Uuando um p o v o , como o de S. 
Paulo, «e ooinpòi d e e lementos ho 
te rogeneos , m a i s imminc l l t e se tor -
n a o pe r igo tia lota i pe rve r são dos 
cos tumes, ( iada nac iona l idade q u e 
concor re a cons t i tu i r a bras i le i ra ,— 
quasi d iz iamos paulista, tão p o d e -
rosa t a lei d o con tag io , m e s m o 
n o que se re fe re ao s e n t i m e n t o 
bairr is ta—traz vicios pecul ia res e, 
corno * na tu ra l , v i r tudes p rópr ia s . 
Nu e n o r m e a m a l g a m u q u e aqui se 
fôrma, ha de preva lecer a força 
natural da ass imi lação d o vicio e 
t io e squec imen to t ias v i r tudes , p o r -
q u e é s e m p r e imper fe i ta a Iragi l 
especie h u m a n a . 

Deixar a b a n d o n a d o aos p r ó p r i o s 
iust inctos um povo ein tão p i s c a -
r ias condições c o n s e n t i r q u e eile 
se dir i ja a fatal a b y s m o e ne l le se 
precipi te . 

Com o de senvo lv imen to s e m p r e 
crescente da p ros t i tu ição , descnvol -
vein-se n a m e s m a in t ens idade os 
vicios q u e vão a l imen t a r aque l l a 
cancprusa chaga social: o j o g o , a 
de l ap idação , u f r a u d e , o la t roc ín io . 

A famíl ia—base d a s inst i tuições 
sociaes, fon te de c iv ismo e escola 
d e v i r tudes , s e n d o da e c o n o m i a 
domes t i ca q u e cresce e f loresce a 
economia polit ica, c o m o da p ros -
per idade d o lar st: o r ig ina a d a Na-
ção—vai-se de so rgan i san i l o to t a l -
men te , passan t lo o s seus chefes , 
c u j a p resença é t a u t o mais i n s u b s -
tituível q u a n t o def ic iente a ins t ruc-
ção f emin ina en t r e nõs , os d ias nos 
clubs e r e s t au ran tes e as noi tes , n o 
contacto i m p u d i c o e co r rup to r d e 
messa l inas devassas , sem coração c 
spm brio, c u s p i n d o sobre os ú l t i -
m o s restos da nossa i n g e n u i d a d e 
os cynicos s a r c a s m o s da civiliia-
ção r equ in tada de paizes o n d e a 
m u l h e r se t o rnou estéril & fal ta d e 
p u d o r I 

Os poderes púb l i cos não q u . r e m 
ve r , em sua m y o p i a c r iminosa , q u e 
e s t amos sobre a c ra t e ra de u m 
vulcão prestes u t r a g a r - n o s . 

As profissões r e n d o s a s e m S. 
Pau lo são quas i u n i c a m e n t e a s q n e 
se p r e n d e m A f o m e n t a ç ã o d o vicio, 
as que ma i s se a f a s t a m d o licito 
e tio hones to . 

Caftens, meret r izes , Croupiers, 
agen t e s de lo te r i a s—algumas , ver 
dade i r a s ficções, q u e n u n c a , a b s o -
lu ta ü n e , p a g a r a m um g r a n d e 
p remio—e, de m o d o indirecto , os 
l o rnccedores de s e d a s c de jó ias , 
d e equ ipagens e de moveis , são os 
q u e mais p r o s p e r a m neste meio de-
caden te e pe rve r t ido , em q u e as 
ca sa s de p e n h o r e s se a b a r r o t a m to-
d o s os d ias o n a m e s a rio t raba-
l h a d o r hones to m i n g u a o pão e lai 
ta a carne. 

D i r -nos -âo q u e es te q u a d r o è 
c a r r e g a d o e tão s o t u r n o c o m o as 
m a r i n h a s de Cas tagne to , q u a n d o o 
ceo p lúmbeo de um tlia chuvoso e a 
mi san lh rop iu d o p i n t o r e remi ta 
o fazem ver ter na tela as a m a r g a s 
t r i s turas q u e a t t r ibue ãs aguas . 

E' que s o m o s 11111 n a d i n h a viden-
tes e q u e r e m o s c o m o nosso pes» 
s imis tno p reven i r o a n n i t p i i l n m e n -
to total dos cos tumes , s a lvando o 
m u i t o que se sacrif ica á I n s t r u i r ã o 
e a o Saneamento , i n t e i r amen te im-
t roducl ivos e es tére is , se a s y p h i -
is o a devass idão c o n t i n u a r e m a 

a r r aza r a s a ú d e e a c o r r o m p e r o 
ca rac te r dos chefes (!) e l l lhos-fa-
mi l i a . 

Acciisem nos, se q u i z e r e m , d e t a -
b n g e n t o s pntlres mes t res . A c o n s -
ciência de have r feito u m pro tes to 
c o n t r a o desca labro q u e ahi vai faz-
n o s rir m i se r i co rd io samen te dos 
m o t e j o s dos ijraciosos. 

Chegada . 
Depois tie l o n g a ausênc ia , r e -

gressou h o n l e m ã no i te , no t r em 
S P 1, a es ta cap i ta l , o p r e l ado 
d e s t a diocese D. J o a q u i m Arcover-
de d e Albuque rque Cavalcant i . 

0 mau t e m p o i m p e d i u q u e a ma-
nifes tação de regos i jo q u e lhe pre-
p a r a v a m os cutholicoK paul i s tas 
assumisse o b r i l h a n t i s m o q u e e ra 
d e esperar , n o t a n d o - s e a i n d a as-
s i m , na Datação d o Norte, g r a n d e 
n u m e r o de amigos pa r t i cu la res de 

exc . , m e m b r o s a o clero, cor 
po rações re l ig iosas , r e p r e s e n t a n t e 
a o s r . pres idente d o Kstado, b a n d a 
tle musica d o Cornam (lt Jesus e 
mi l i t a s pessoas g r adas . 

C o m o sr. D. J o a q u i m não veiu 
d o Itio, como se e spe rava , o seu 
p a r e n t e dr . AndrA Cava lcan t i , actual 
che fe de pol icia d o ilijitricto f e d e -
ra l . 

De Tauhati': a té es ta capi tal foi 
s. exc . a c o m p a n h a d o pelo vigá-
r io gr ra l do b i spado , q u e l ion tem 
d c m a n h ã par t i ra p a r a aque l la ci 
d a d e . 

E m todas as es tações da Cent ra l 
foi o sr. b i spo mui to c u m p r i m e n 
t a d o , tendo t ido t a t n b e m , ao t r ans 
p o r as por tas do pa lác io episcopal , 
a m a i s en thus ias t ica man i f e s t ação 
pe lo n u m e r o s o g r u p o d e pessoas 
tiiie alli a g u a r d a v a u c h e g a d a d o 
i l lus t re pre lado . 

OPINIÕES 
Po l i t i cando 

Dizem q u e , BO Itrasll , só come-
çou n haver opinião publica depo is 
u o a d v e n t o r e p u b l i c a n o . Parece me 
a r r o j a d a o u p o r dema i s abso lu ta 
es ta p ropos ição . 

Tfcnho á fel ic idade d e não ser po-
lit ico e—não sei se o d i g a - a des -
v e n t u r a de n ã o pode r a inda , por 
ma i s esforços q u e faça , compre-
hent le r , m e s m o pe r func to r i amen te , 
a dilflcil e m a g i c a scieiicUi de reger 
os povos . . . Sein e m b a r g o , e n t e n d o 
q u e , por cmqUSrito, na pnase evo-
lu t iva q u e vamos a t r avessando , 
aque l l e a s se r to não p ô d e ser toma-
d o na sua g e n u í n a accepção . 

Nas cap i taes dos Estados, nos 
cen t ros intel lectuacs d o paiz— não 
res ta a m e n o r duv ida — vai jã ha-
v e n d o (ou, a n t e s , cont in í la a haver) 
o q u e se c o n v e n c i o n o u chamar— 
vpiilidopublica. Nesse m e i o ag i tado , 
pa lp i t an te , a t r a v e z d a imprensa jor 
nabs t i ca , c o m o a t ravez de capr i -
choso ka le idoscopio , considerável 
parce l la d o nosso povo a c o m p a n h a , 
obse rva ». a i a l y s a , c o m avidez e 
persp icác ia , o m o v i m e n t o poli t ico 
tia nação . 

Os ac tos d o g o v e r n o , a t ton tamcn-
te enca rados s o b todos os setls as-
pec tos , sáo d i scu t idos e . . . j u lgados . 
Lfi-se, es tuda se, pensa-se . 

0 m e s m o , p o r e m , não snccede 
pelo in ter ior , « o viver paca to , pa-
t r i a rcha l , quas i p r imi t ivo , de algu-
m a s loca l idades pouco mov imen ta -
das , bem q u e p r o s p e r a s e p o p u l o -
sas. 

Além de a i n d a es tar lastimosa-
m e n t e a t razada a ins t rucção publ ica , 
n ã o ha ein seu povo dese jo de co-
nhece r , e m b o r a pela r a m a , o que 
de ma i s notáve l 011 i m p o r t a n t e se 
passa nas a l tas reg iões poli t icas. 
Lina apa th i a , i nvo lun tá r i a , k cer to , 
mas e m g r a n d e par te censuráve l , 
g rav i t a sobre os esp í r i tos . E—cum-
pre q u e se no te—não m e refiro so-
m e n t e ás c lasses ma i s humi ldes , 
cu j a i g n o r â n c i a lhes d á a doce e 
inve jáve l di ta do se c o n s e r v a r e m 
a lhe ias a tudo q u a n t o succede fóra 
do seu r educ to , j u l g a n d o - s e , a té , 
hab i t an t e s de u m ou t ro m u n d o q u e 
não o nosso . . . 

T e n h o j á v i a j a d o pe lo inter ior— 
espec ia lmen te d o Es tado de São 
Paulo— e não poucas occas iões se 
me t ém d e p a r a d o de c o n f i r m a r o 
q u e de ixo d i to . A n ã o serem as 
classes d i r igen tes , q u e r dizer — 
aque l l a s q u e , pe la sua a l ta e n o b r e 
missão , p r ec i s am o lha r cons t an t e -
m e n t e pa ra c i m a , afim tle me lhor 
e n c a m i n h a r e m os seus passos pela 
agres te e t o r tuosa s e n d a q u e vão 
t r i l hando , n i n g u é m m a i s tem opi-
nido deflHida, consc ienc iosa , sobre 
a f ô r m a tle g o v e r n o q u e me lho r 
pôde convi r a u m povo . 

As ou t r a s c lasses res tan tes , q u e 
r e p r e s e n t a m o p o v o , a i n d a não en -
c o n t r a m , por fa l ta de e d u c a ç ã o cí-
vica, s e g u r o s e l e m e n t o s p a r a ter opi-
nião : r epe tem o q u e o u v e m dizer 
aos chefes ou amigos . . . e n a d a 
mais . 

Não obs t an t e , essa cons ide ráve l 
maior ia (sem inc lu i rmos , sequer , os 
m o n a r c h i s t a s convic tos o u os des-
con ten te s da l lepubl ica) , quas i toda 
se m o s t r a a l le içoada uo reg imen 
d e c a h i d o ; — n ã o p o r q u e , med ian t e 
um c o n f r o n t o b e m r a c i o c i n a d o e 
logico , c h e g a s s e m , einf i in . á con 
c lusão de q u e a raonarchia é, devé-
rus, a m e l h o r d a s f ô r m a s de gover-
no , — m a s , ún ica e s i m p l e s m e n t e , 
por e n t e n d e r e m , talvez, que ci la , 

Para riôs, es tava personi f icada e m 
edro II, qu içá a mais g e n u i n a e n -

c a r n a ç ã o da d e m o c r a c i a . . . E n t r e nós , 
a m o n a r c h i a n ã o era, pois, u m a 
fô rma de g o v e r n o , com t a e s e taes 
caracter ís t icos : e ra , a p e n a s , u m 
h o m e m ex t r ao rd iná r i o , v e r d a d e i -
r a m e n t e supe r io r , mas a q u e m t o d a 
essa gen t e n ã o conheceu de per to , 
p a r a n o j e , com tan ta s i nce r idade , 
j u l ^ a l - o um en te quas i s o b r e n a t u r a l , 
ass im u m a especie de s emi deus . . . 
my tho log i co . Dahi , o j u s t o e na tu-
ral s e n t i m e n t a l i s m o d e q u a n t o s , 
a i n d a ho je , i n c o n s o l a v c l m e n t e d e -
p lo ram a p rosc r ipção d o l e g e n d á r i o 
m o n a r c h a , m u i t o mais sub l ime e 
i m p o n e n t e n o e x i l i o q u e n o e s p l e u -
d ido fas t íg io d o t h r o n o . 

A c o n d o í d a s y m p a t h i a que , par-
t i cu l a rmen te a g o r a , o faz r ep re sen -
tar p a r a mui tos a pe r son i f i cação 
da m o n a r c h i a n o llrasil , deve-a 
Pedro II á un ive r sa l t r ad i ção d a 
sua m a g n a n i m i d a d e , á s u a i l lus t ra-
câo vas t í ss ima e , mais q u e tudo , 
talvez, ás suas c o n h e c i d a s idéas tle 
l i be rdade , to l e ranc ia e paz . Por isso, 
j á o t e n h o visto c o m p a r a r a l g u m a s 
vezes, s e m p r e c o m v a n t a g e m , ao rei 
Lear d a t r aged ia s h a k s p c a r i a n a , ao 
i m p e r a d o r r o m a n o Marco-Aurel io e 
a ou t ros s o b e r a n o s da a n t i g u i d a d e , 
inclus ivé o bíbl ico e sábio Salomão 
( d e s a c o m p a n h a d o , j á se vi', do seu 
r a n c h o d e concub inas ) . 

Em c o n t r a p o s i ç ã o , p o r é m , a r e -
pub l i ca—o bello e d o u r a d o sonho 
de P la t ão—não é, pa ra cer tos es -
pír i tos i l lut l idos, p e r f i d a m e n t e s u g 
ges t ionados , a m a i s per fe i ta f ô r m a 
d e g o v e r n o imag inave l í b e m q u e 
nem s e m p r e exequ íve l ou fac i lmen te 
a d a p t a v e l a c e r t o s povos,—(1, para es-
ses espír i tos , a d e s o r d e m d e um paiz, 
a a n a r c h i a social e pol i t ica , o 
chãos o r ig inndo pela luc ta feroz 
d e in te resses inconfessáve i s , pe las 
revo l tas e d i s senções en t r e as 
forças a r m a d a s d a nação , pe los 
d e p o r t a m e n t o s e mor t i c ín ios e m 
p leno es tado de s i t io . . . E t i ram tal 
l l lação d o horr íve l e l u g u b r e co r -
te jo d e c a l a m i d a d e s que , infeliz-
m e n t e , se tem d e s d o b r a d o em nos-
sa Pa t r ia , desde i!> de N o v e m b r o 
pa ra cá . 

No m e s m o g r a u cm q u e se mos-
t ram op t imi s t a s co in re lação á mo-
na rch i a , c o n s u b s t a n c i a d a , o u t r o r a , 
e m Pedro II, m u i t o s se m a n i f e s t a m 
bo je pess imis tas p a r a com a r epu-
blica, f a l s amen te s y n t h e t i s a d a por 
esse t o rvo c té t r ico cyclo de. a t t r i -
tos , p e r t u r b a ç õ e s e d e s v a i r a m e n -
t o s l 

Numa pa l av ra—aque l l e s espír i tos 
f r ívolos , t o m a n d o a n u v e m p o r 
J u n o , c a e m s e m p r e ein f l ag ran te s 
i n c o n g r u ê n c i a s . 

Rea lmente , se e ra tão b o a , t ão 
per fe i ta , tão c o n s o a n t e ao p r o g r e s -
so da h u m a n i d a d e a ex t inc ta m o 

n a r c h i a bras i le i ra , por q u e po ten tes 
razões c o n s e n t i r a m elles q u e o seu 
p r a n t e a d o s o b e r a n o , p e r s o n í l l c a n -
d o - a tão be l l amen te , sah iase , um 
d ia , b a r r a fóra , b a n i d o tia patria 
c o m o un; réles sce le rado / Porque 
n ã o e m p u n h a r a m , e n t ã o , as a r m a s 
p a r a d e f e n d e i - o e o não r e i n t e g r a -
r a m , tio Ihroho qlle elle, l lones iü-
i i iente, p o r ma i s ile me io século , 
o c c u p á r a c q u e , tão de c h o f r e , aca 
bava de ruir por t e r ra '.' Po rque , 
depo is , não e r g u e r a m , ao m e n o s , 
u m protes to e de ixa r am-se assim 
f i ca r—pasmos , b o q u i a b e r t o s , b o -
ç a l m e n t e d e s m a n d l L u l a d o s , 11a íies-
wdisnrão daque l l e m o m e n t o his to 
r ico ? 

l 'or ou t ro lado , se a r epub l i ca 
n ã o pres ta , se, devéras , n ã o r eúne 
em si os a t t r i bu tos i n h e r e n t e s a 
um bom reg imen g o v e r n a t i v o , 
p o r q u e logo a d b e r i r a m a ella e 
c o n t i n u a m a obedecer , a u t o m a t i -
c a m e n t e , aos acenos dos capa tazes 
pol í t icos , a p o i a n d o - a s e m p r e com 
o seu voto , espontaneamente levado 
ás u r n a s e íe i toraes ? 

Taes sáo, en t r e out ras , as múlt i-
p las i n c o n g r u ê n c i a s a q u e s e m p r e 
a r ras ta a falta de o r i en tação poli t ica 
ou a ausênc ia de convicções pró-
pr ias—defei to , i n fe l i í i nen te , coin-
inutn n o llrasil . . . 

E m q u a n t o na maior ia d o paiz se 
n o t a r e m dessas a n o m a l i a s , pol i t i -
c a m e n t e n ã o t e r emos povo, nem 
ve rdade i ra opinião publica, nem 
r e g i m e n governa t ivo sa t is factor io . 

b'rge, e n t r e t a n t o , q u e os b ras i -
le i ros , a b s t r a h i n d o tle f ô r m a s tle 
g o v e r n o e in teresses de p a r t i d a r i s -
m o , p u g n e m todos , com d e v o t a -
m e n t o , pela p r ó x i m a restaura-
ção... d a pez, d a p r o s p e r i d a d e e 
b o m n o m e de nossa pa t r ia . 

Para isso, s im, é q u e d e v e m 
conve rg i r a g o r a os nossos votos 
e esforços . 

A l v a r o C u e r r a 

C r e c h e s 
Do sr. José Rodr igues P o m p e u , 

res iden te em Campinas , r e c e b e m o s 
SOS como auxi l io á f u n d a ç ã o das 
c reches . 

Aquel le h o n r a d o pae tle famí l ia 
man i f e s tou assim q u a n t o se rego-
s i ja com o p r ime i ro a n n i v e r s a r i o 
da sua filha Angel ina , a q u e m al-
m e j a m o s todas as v e n t u r a s pelo 
soccor ro q u e t rouxe ás c r i a n c i n h a s 
p o b r e s . 
T í n h a m o s em depos i to 

c m var ias casas b a n -
car ias 31.8728*00 

Mais estes UOgOOO 
(Juant ia pub l i cada h o n -

t em ÍOSOOO 
2 e x e m p l a r e s d o Dis-

curso d o d r . João 
Monteiro 

Total 

2S'i«0 

31.0348800 

0 g o v e r n o d o Estado p e d i u ao 
min i s t r o da Fazenda , da 1'nião, 
p a r a q u e a Alfandega de San tos 
res t i tua ao Thesouro deste E s t a d o , 
a q u a n t i a de 15:0188, i m p o r t â n c i a 
de di re i tos por ella c o b r a d o s de 
200 caixas , c o n t e ú d o mobí l ias e sco-
l a res , v indas pelo vapo r Euclid, uo 
mez de j u n h o u l t imo. 

Circulo dos Es tudan te s Ca tho l i -
os . 

Este Circulo reso lveu e n c e r r a r as 
sua s sessões d o co r ren te a n n o , no 
d o m i n g o , 10 d o p r o x i m o m e z tle 
n o v e m b r o , f icando n o m e a d a u m a 
c o m m i s s ã o para t ra ta r tios fes te jos 
q u e p o r essa occas ião ellc c o s t u m a 
rea l i sa r . 

A Secretar ia d a Just iça c o n c e d e u 
as segu in te s l icenças : 

De 30 d ias , ao ju iz tle d i r e i t o de 
A r a r a q u a r a , bachare l Oc tav iano da 
Costa Vieira; 

De !i d i a s , ao p r o m o t o r p u b l i c o 
tle Casa Branca , bachare l Luiz Nu-
nes Fer re i ra Filho. 

I talia. 
0 Dom Quixote, fo lha r o m a n a , 

d isse q u e o genera l l larat ier i r e -
cebeu auc tor i saçáo d o g o v e r n o 
i ta l iano p a r a a taca r o Itas Olse, 
u m d o s vassa los r evo l t ados d o Ne-
gus Menelik. 

Aff i rma essa fo lha q u e l la ra t ie r i 
o f a r á , logo q u e t iver r e u n i d o a< for-
ças necessar ias . 0 Itas Olse l evou sob 
suas o r d e n s ma i s de IU.OOO i n d í -
g e n a s e m a r c h a p a r a o sul , p a r a 
r e u n i r se aos madn i s t a s , q u e c o r r e m 
e m soccor ro d o s abyss in ios . 

—O gab ine t e Crispi resolveu d e -
g r e d a r o chefe soc ia l i s t a De Fel ice 
pa ra u m a d a s i lhas i t a l ianas n o 
Medi ter râneo. 

—Tem sido m u i t o c o m m c n t a d a 
pela i m p r e n s a u expu l são , pe la s 
auctor i t ludcs mi lanezas , tia s r a . 
Sardoi l le t . 

—O acto p roh ib i t ivo p a r a a p r o -
cissão clerical q u e sahia t o d o s 
os a n n o s da eg re j a da San ta Cruz 
é c o n s i d e r a d o como o r o m p i m e n -
to d a s hos t i l idades do g o v e r n o 
c o n t r a o pa r t i do pap i s t a . 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s Obra s 
Pub l i cas sol ici tou d o Thesou ro os 
segu in te s p a g a m e n t o s : 

'J::)6:Í8I!)I1 aos srs. Plii l ippe P. La-
b o r d e Auras e Anton io L a b o r d e 
Auras , p roven ien te d a p r ime i ra p res -
tação p a r a cons t rucçao d a c a d e i a 
de P i r a jú ; 

8:616(300 ao sr . Pedro '.Paes d a 
Silva Fu r t ado , pa ra p a g a m e n t o d a s 
o b r a s d e cons t rucçao das p o n t e s 
sobre os rios dos Mottas, Vieira e 
Virgilio Patr ício, m u n i c í p i o d e Cua 
r a t i n g u e t á . 

0 sr . a j u d a n t e genera l tia a r m a -
m a d a , tliz o Jornal, recebeu t e l e -
g r a m m a d e llrest, a n n u n c i a n d o -
Ihe q u e o c o u r a ç a d o Aqiniíaban 
alli cnegá rn a 2ft d o co r ren te . 

Na s u a v iagem d e Lisbóa p a r a 
aque l le por to f rancez , o l e g e n d á r i o 
c o u r a ç a d o a p a n h o u n o go l fo d e 
l l iscaya t r e m e n d o t e m p o r a l , d e q u e 
se s ah iu g a l h a r d a m e n t e . 

0 Aquidaban,o.m c o m b a l e o u n a 
v e g a n d o , n ã o ha q u e d u v i d a r , é 
um b o m nav io e o d i s t inc to o f f l -
cial d c m a r i n h a q u e f lscalisou 
sua c o n s t r u c ç ã o p ô d e o r g u l h a r - s e 
d a s u a h o n r a d a e sab ia v ig i l anc ia . 

0 padre Kneipp 
(Continuaçãoj 
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rl pa t i fe I fne lpp iiao Sc apregt ta , 
nem p r o c u r a c l ientela . 

Os q u e o p r o c u r a m f a z e m - n o es-
p o n t a n e a m e n t e c qu^si sempre de -
pois q u e os med icos desespe ram tia 
cura . 

Lina vez, p o r é m , e m Woer isho-
fen, c u m p r e segui r o seu r e g i m e n . 
A u m a d a m a de a l ta l inhaget i i , 
q u e n ã o tini ria a b a n d o n a r o seu 
collete, elíe r ecusou se a receitar , 
p o r q u e í o med ico q u e m gove rna 
o d o e n t e e n ã o este áquel le . 

O k n e i p p i s t a l e v a n t a - s e cedo. 
Traz comsigo , como j á disse, t res 

icças a p e n a s d o vestuário? calça, pa-
etot e camisa , tle f azenda especial , 

coin o q u e , al iás , se d á perfe i ta-
m e n t e . 

Para a s senhoras , m e s m o , lia ves 
titios dessa f azenda , e elle recoin-
m e n d a - l h e s m u i t o n ã o os a p e r t a -
r e m , p a r a a c i rcu lação do s a n g u e 
o p e r a r se fácil e l iv remente . 

0 collete f emin ino , q u e «lie cha-
ma o ma io r in imigo da h u m a n i d a -
de , por fazer sol l rer a d o n a e d e -
f o r m a r ou p r e j u d i c a r a ges tação 
d o feto, e, p o r t a n t o , as gerações , 
é a b s o l u t a m e n t e incompat íve l com 
seu s y s t e m a de cu ra . 

Andar descalço é o melhor me io 
d e e n d u r e c e r 011 for ta lecer o o rga 
n is tno , n ã o só p o r q u e os pés respi-
r a m o calór ico benel ico da a tmos-
phe ra , c o m o p o r q u e p i sam a terra , 
q u e c o n t é m e l e m e n t o s medic inaes . 

Como, p o r é m , a sola dos pés dos 
d o e n t e s é lina, no p r imei ro mez 
u s a m sanda l i a s e só depo i s é q u e 
m u i t o s se a n i m a m a a n d a r to ta l -
m e n t e desca lços . K cousa d i g n a 
de ver-se naque l l a a ldeia n inguém 
a n d a r ile sapa tos ou bot inas . 0 di-
p l o m a d o kne ipp i s ta é a sandal ia , 
p r i m e i r o ob jec to q u e t ra ta de c o m -
p r a r , ass im q u e chega áquel la bel -
lissitna te r ra . Calcule o leitor cérca 
de 3.000 ex t r ange i ros q u e por rnez 
chegara e e s t ac ionam em Woeris-
h o f e n , t o d o s de sanda l i a s , 011 p é s 
nús , caleas a r r egaçadas até ao joe-
lho . 

A s 0 h o r a s d a m a n h ã , e sp ra i am-
os k n e i p p i s t a s pe las vertlejan 

tes c a m p i n a s d a alileia a fazerem 
u m passe io de 10 a 1!> m i n u t o s 
sobre a re lva m o l h a d a . 

Das 10 ás 12 horas , t o m a m sua 
a l lusão d e agua f r ia , q u e não tem 
a p ressão das nossas duchas : faz 
se sem moles t a r o e n f e r m o , doce 
e b r a n d a m e n t e . A isto segue - se ou-
t ro passe io , pa ra a reacção . 

A s 3 o u 4 horas d a ta rde , nova 
e d iversa a l fusão ou loçào e c o n -
s e q u e n t e passeio. 

A s G o u 7 da m a n h ã , bom a l -
m o ç o de café com leite. Café es-
pecial , Kneipp café, po is o ou t ro 
elle c h a m a de v e n e n o e para isso 
cita a o p i n i ã o de K o u 10 medicos 
ce lebres da Eu ropa . Mencionarei 
a l g u r e s a op in ião des se s medicos . 

Ao meio dia , j a n t a r sopa e car-
nes e l e g u m e s . Padre Kneipp é 
pe lo s y s t e m a mix to : c a rnes e vt; 
ge taes . Nada d« v inho , nem lico 
res . Tolera um copo dc cerveja . 
P a r a suav i sa r a t rans ição p a r a 
este tnodo de v ida , i nven tou 11111 
v inho de mel , al iás, saboroso e 
r econs t i t u in t e , e m q u e o álcool é. 
nu l lo . C h a m a m - n o v inho Kneipp. 

Não to le ra q u e se b e b a a g u a 
n a s refeições, p o r q u e p r e j u d i c a a 
d iges tão . 

Ens ina a fazer u m p ã o d e farel lo, 
gos toso e for t i f icante , com q u e 
t o d o s se d ã o mui to b e m . Proscre-
ve como noc ivos á s a ú d e os doces 
e r e c o m m e n d a f ruc t a s b e m sazo-
n a d a s . 

Emf im, q u e r q u e o h o m e m d u r -
m a á noi te e se l evan te cedo, ap-
p rox iman i lo -o ass im d o es tado tle 
na tu reza , e m que erew feliz e forte . 

Em gera l , diz elle, a civil isaçáo 
c o m os seus usos e cos tumes es-
t r agou a s a ú d e . 

Ilailes e d i v e r t i m e n t o s , le i turas 
d u r a n t e a noite e n f r a q u e c e m e 
e s t r a g a m o o r g a n i s m o , como os 
acepipes e pet iscos, v i n h o s falsifi-
c ados e u m a in f in idade de gulo-
d ices q u e se i nge rem inu t i lmen te 
d i l a t am o es to inago , e p e r t u r b a m 
a s aúde . 

t j u e r q u e o h o m e m se a p p r o x i -
ine d a n a t u r e z a , p o r q u e , q u a n t o 
ma i s se de sv i a de l i a , m a i s solfre . 
Emllin, diz elle, v ivamos c o m o 
Deus nos e n s i n o u a v iver . Os pés 
f o r a m fei tos pa ra o exerc íc io , a noi-
te, p a r a d o r m i r e o e s to inago , para 
d ige r i r a l imen tos , n ã o s e n d o re-
to r ta para os v e n e n o s q u e nelle 
se d e p o s i t a m . 

E tem razão . 
(Continua) 

Luiz 0o>zm;\ 

PARÁ 

M a p p a 
Recebemos u m a ca r t a gera l tia 

v iação fé r rea dos Es tados d o Rio 
de Jane i ro , S. Pau lo e Minas, pelo 
s r . Cus tavo K o e n i g s w a l d , t r aba lho 
m i n u c i o s o e n í t ido, a b r a n g e n d o 
todas as e s t r a d a s de f e r ro c o n s -
t ru ída s , e m c o n s t r u c ç ã o e p ro jec t a -
das . 

Essenc ia lmen te p ra t i co , es te map-
pa é o ma i s c o m t n o d o possível pa-
ra os v i a j an t e s , a d h e r i n d o a for te 
tec ido, d o b r a d o e m f ô r m a de c a r -
te i ra , com u m a bel la c a p a car to 
n a d a e t o d a s as loca l idades resul-
t a n d o dos t raços ind ica t ivos das 
l i nhas e b i to las . 

A g r a d e c e n d o o e x e m p l a r q u e nos 
foi o l fe rec ido , fe l ic i tamos o sr. Koe 
n igswa ld pe lo seu u t i l í s s imo tra-
ba lho . 

Accen túa - se a ag i t ação na Turquia 
e u r o p é a e n a asiat ica. 

Dizem t e l eg ruminus de Londres 
q u e será m u i t o difflcil q u e a Su-
b l ime Porta possa d o m i n a r os con-
llictos. A pol i t ica i r reso lu ta d o Sultão 
faz prevez u m a i n t e r v e n ç ã o e x t r a n -
ge i ra . 

Será a i n d a a e t e rna q u e s t ã o d o 
Oriente o p r e t ex to p a r a a s g r andes 
po tenc ias da E u r o p a , p r inc ipa lmen-
te a Ing l a t e r r a , pe sea r em n a s aguas 
t u r v a s e s a c i a r e m , e m p a r t e , a sua 
a m b i ç ã o desmedida ' . ' 

ftlnilii Mohr«. 1» «-»nllirtfi il.i AniHpa. 
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Parece q u e o povo paraense , na 
sua maior ia , n ã o cré abso lu t amen-
te nas in t enções pacif icas tios taes 
e . tp lo radores ' le ouro , d e s e m b a r -
cados ha p o u c o Ihais de oin in*z 
no terr i tor io c o n t e s t a d o d o Arnap.l. 

As i n f o r m a ç õ e s par t i cu la res con-
t rad izem quas i por c o m p l e t o o que 
os t e l e g r a m m a s officiai s af í i r ina-
r a m sobre o m e l i n d r o s o aconteci-
men to , q u e lun to e m o c i o n o u o 
paiz inteiro, 

A nós , q u e «nearai t los a occo r -
rencia sein idéas p reconceb idas , 
e m a n c i p a d o s c o m p l e t a m e n t e de to 
d o ego í smo f ron te i r iço , não nos pa-
rece, todav ia , q u e o caso per tença 
io n u m e r o daque l l e s q u e se de -
vem e n t r e g a r ao olvido ou , q u a n -
d o mui to , ao pa t r io t i smo e vigi-
lancia do g o v e r n o , sem q u e a im-
prensa i n t e rvenha , hão paru uçnlur 
o chauv in i smo i r r i t an te , mas para 
or ien ta r e s e c u n d a r o paiz na rei-
v indicação dos ma i s s a g r a d o s dos 
seus d i re i tos . 

Assim eomo es tamos convenc idos 
d a liòa von tade e cor recção tio go-
ve rno f rancez e m a s s u m p t o de tun-
to me l ind re p a r a a nac iona l idade 
brasi le i ra , n ã o p o d e m o s ta tnbem 
n e g a r q u e a d u v i d a e o t emor nos 
assal tam por ve ies , ao m e d i t a r m o s 
na aneia ma i s q u e c o m p r o v a d a d o 
g o v e r n a d o r d a Guyana f ranceza 
em a la rga r ou a r r e d o n d a r a colo-
nia q u e d i r ige . 

Para p r o v a r a verac idade d o q u e 
d e i x a m o s d i to , basta l embra r , q u a n -
to á p r imei ra asserção, a en t r ega 
immed ia t a tios pr i s ione i ros q u e ti-
n h a m sitio conduz idos p a r a Cayen-
na etn ma io u l t imo, a b o r d o da ca-
nhone i r a Bengali, os q u a e s já d e -
vem ter c h e g a d o á capital tio Es-
t ado , a c o m p a n h a d o s pe lo d r . Vi-
cente Che rmon t tin Miranda. (Jtian-
to á s e g u n d a , b a s e a m o - n o s nas 
i m p o r t a n t e s cons iderações q u e so-
bre o facto t o n o s litlo no nosso 
col lega tia 1'rovincia du Pará, as-
s ignadas pi lo i l lus t rado e pa t r io ta 
publ ic is ta ba rão d e Mara jó, em que 

revela dc tnotlo incon t rove r so o 
malévolo in t en to daque l l e a l to 
funcc iona r io , a quein a F r a n ç a 
conf iou a g o v e r n a n ç a d a sua ma i s 
impor t an t e co lón ia a m e r i c a n a . 

Como pa t r io tas que s o m o s , sem 
odios inconcebíveis e i nd ignos , 
a m a n d o e n t r a n h a d a m e n t e a nossa 
pa t r ia , sem, en t r e t an to , d e s c o n h e -
ce rmos q u e ella é uma par te inte-
g ran te e d i g n a desse g r a n d e todo 
c h a m a d o H u m a n i d a d e , a q u é m nos 
p r e n d e m os m e s m o s laços, l a m e n -
tamos s i nce ramen te estes e o u t r o s 
acon tec imen tos , os únicos tpie c o n -
co r rem para a l a rga r o veio sepa 
ra t ivo dos povos em c u j a c o r r e n t e 
apenas f luctúa o fel e desl isa o 
otlio. 

I j u a n d o será q u e esse mald i to 
p reconce i to tle bar re i ras lia de aca-
oar , para se e r g u e r de u m a vez p a r a 
sempre o impér io un iversa l , re-
g ido pela Just iça e a m p a r a d o pelo 
Amor '.'... 

E' r ea lmen te cr i ter iosa e o r i e n t a 
d a a ana lyse a q u e atraz nos re fe -
r imos , em q u e o i l lustre p a r a e n s e 
b a r ã o de Marajó escalpel la p o n t o 
p o r pon to a a p a i x o n a d a na r ra t iva 
d o officiai f rancez mr . Peroz, divi 
i l ida em sete cap í tu los ass im epi-
g rapha i lo s : .Votivos da expedição, 
Emboscada feita pelos brasileiros. 
Fuga île Trajano, A morte do capi-
tão Lunier, Hesponsabihdade do Ura 
stl nos nei/ocios do Amapá e acção 
do governo pur intermédio de Ca-
bral, Missão ilo dr. Tocantins e co-
nego Milite:, Actos claros do gover-
no brasileiro e Documentos o f/i 
ciaes. 

Sent imos p r o f u n d a m e n t e n ã o po-
d e r m o s d a r r a p i d a suni ina da irres-
pondíve l con t rovérs ia tio b a r ã o de 
Marajó, q u e o c c u p a nada m e n o s de 
oito c o l u m n a s tia Província e na 
qua l não saiu mos q u e mais admi-
ra r , se a pode rosa dia léct ica d « d i s -
t inc to compat i io ta , se o seu a s s i -
g n a l a d o interesse pela i n t eg r idade 
d a pa t r i a c p r o f u n d o a m o r pela 
jus t i ça . 

Isso, p o r é m , n ã o nos impede de 
t r ansc reve r os p a r a g r a p h o s q u e p r e -
cedem a crit ica d o celebre re la tor io , 
afitn tle tpie os le i tores possam ava 
l iar d o senso c o m que , e m lacto de 
t a m a n h o in teresse nac iona l , proce-
d e o i l lustre con te s t ador . 

Eil-os : 
••Antes d e e n t r a r na ap rec iação 

d a s d iversas e n u m e r o s a s asser-
ções a p r e s e n t a d a s pelo c o m m a n d a n 
te E. Peroz, etn seu re la to r io cs -
c r ip to d e p o i s tle u m inqué r i t o so-
bre o c h a m a d o c o m b a t e tio Amapá , 
e q u e lhe foi o r d e n a d o fizesse 
pe lo g o v e r n a d o r tle C a y c n n u , M. 
Charve in , v e j a m o s o valor quo , etn 
g lobo , deve ter esse d o c u m e n t o , 
escr ip to pe los d o u s p r inc ipaes res 
ponsave i s d o s t r is tes a c o n t e c i m e n -
tos daque l l a local idade. 

Cluem o r d e n a e q u e m execu ta 
es ta ve rdade i ra e x p e d i ç ã o dc guer -
ra con t ra c idadãos tle u m a nação 
a m i g a ? São p rec i samen te aque l l e s 
q u e , e m 27 ue m a i o , q u a n d o j á 
pe lo t e l eg rapho lheg te r iam sido 
p e d i d a s con tas pe lo seu ç o v e r n o , 
p r o c u r a m , por este re la tor io , c u j a s 
inexac t idões passo a mos t r a r , exi-
mi r - se á r e s p o n s a b i l i d a d e q u e i 
consc iênc ia lhes d iz ia t e rem con 
t r a h i d o p e r a n t e o s a n g u e t ios q u e 
l eva ram á m o r t e , e dos p o b r e s ei 
d u d á o s bras i le i ros qtu j t r a n q u i l l o s 
no Amapá , e s t avam bem l o n g e d e 
e spe ra r se rem v i d i m u s d o otlio de 
M. Charvein , q u e tle ha m u i t o d i s -
sera ao sr . c o n e g o Maltez, etn Cayen 
na :—«Deixe, q u e n ã o pe rdem por 
espera r«—, c o m o este ccclesiast ico 
fez pub l ico sob sua a s s ignu tu ra . 

ü u e ou t ro va lor , s enão o tle u m a 
d e s c u l p a inal a r r a n j a d a , p ô d e ter 
este re la tor io , m a n d a d o o r g a n i z a r 
p o r esse g o v e r n a d o r , q u e m a n d a 
u m a força cons ide ráve l , d e t r opas 
r e g u l a r e s , a um ter r i tor io q u e os 
d o u s g o v e r n o s t i n h a m cons ide ra 

F r a n ç a . 
0 p e d i d o de demis são tio g a b i -

nete Ribot tem causado f u n d a im-
pressão em toda a Europa . 

Nada fazia prever este xuccesso 
v e r d a d e i r a m e n t e ex t r ao rd iná r io , at-
t e n d e n d o ao êxi to feliz d a s o p e r a -
ções imi ta res d o gene ra l í f uchesne , 
em Madagascar , e ao t r a t ado por 
este flssiffnado com a r a i n h a Ho 
vano lo , tão Vantajoso á F r a n ç a , q u e 
d e s a g r a d o u á sua viz inha d a l é m -
Mancha . 

A s imples acceitaçfto de u m a 
Moção Socialista fez d e r r u i r todas 
fls previsões d o nosso c o r r e s p o n -
dente »-in Paris e d e todo o m u n d o 
que s a b e q u a n t o é r econhec ido o 
povo f rancez a quem a u g m e n t a o 
gloria e o prest igio d o pav i lhão 
t r icolor . 

Este fac to deve servir de aviso 
is nações governadas pelo regi-
men r epub l i c ano : não é d o m o n a r -
: l i i smo—fôrma g o v e r n a m e n t a l sus -

tentável apenas pelas t rad ições 
a r r a i g a d a s e d e n t r o tia e sphera da 
' e g a l i d a d e — q u e nos d e v e m o s arre-
ceiar: a g r a n d e a m e a ç a pa ra os 
g o v e r n o s olygnr chicos, em q u e 

bu rguez i a d inhe i rosa p r e d o m i -
na ou , c o m o en t re nós , ou t r a s cias 
ses p r iv i l eg iadas—as dos bacharéis 
e mi l i t a res e g r a n d e s p ropr ie tá r ios 
agr íco las—vem tio socia l ismo, só d o 
soc ia l i smo, em to rno d o qua l se 
c o n g r e g a r a m todos os e l emen tos 
sãos d o ope ra r i ado . 

q u a n -
III rígi-

do c o m o neutral isf ido/ t o qua l as 
d u a s nações não p o d i a m e n v i a r 
forças sem o prévio c o n h e c i m e n t o 
Oe ijinbiw e, i, que é mais , 
lo e l le liii.aW« dec lara q u e 

ra ao g o v e r n o «fOcios e 7 t e l e -
r a i n m a s , aos q u a i s " gotr.ftto 

f rancez não r e s p o n d e u s enão ' 'otn 
p in t ro officios, e n e n h u m n o s e n -

tido q u e elle, g o v e r n a d o r de se j ava . 
Isto bas tar ia p a r a q u a l q u e r o u -

ro se abs ter dc Ordenar q u a l q u e r 
c!o v io lento , e mu i to inais tnna 
vpediçSo de gue r ra por n u m e r o s a 

força a r m a d a , nsne r io r a 100 p r a -
, s e g u n d o o r e l a ío f io , e supe-

rior a 200, con fo rme os t n o f â ' i « r e s 
ílo A m a p á , d i s p o n d o d o apo io i le 
um av i so iie gue r ra , com um pla-
no d e a t aque f o r m u l a d o de a n t e -
mão , depois tle uma pr imei ra vi-
sita d o aviso Uengali tto A m a p á , 
pa ra o es tudo do local, e t u d o 
con t ra uin p o v o a d o de 30 casas , 
mais o u menos ?•> 

Continua I 

E* agente comrílfffei . l desta 
f o lha , no BIO IIK JANITFUO, rcee-
bendo quaesquer publ icações 
e a s s l g n a t u r a s e tendo p lenos 
poderes para reso lver todo 
negocio que se refer i r à par te 
admin i s t r a t iva do C0MUKKC10 
lir. K. paTIIO. n íque l la capital , 
o s r . HENRIQUE DE VILLE-
lYfcUVE, rua do 

1 do cal j ta I 
Rosario. 110, 

correio, i . t n j 

AMAZONAS 
« i i m r r n u du ÜNtuiin e n iniprcnna 

.lu rupliMl I Ju»tK« redernl e 
n i*i'n m n t <i dr rnriciiM lni*<iiiipiif i r r 

Qm-Hlàn filin n Hllttfi-<ilr(iN.*o \ n -
tlrl.M. 
A ac tua l admin i s t r ação d a q u e l l e 

Estado t em p rovocado f r a n c a o p -
posição de u m a par te du i m p r e n -
sa de Manaos, sa l ien tando-se na 
ana lyse severa dos actos d o gover-
n a d o r , s r . Edua rdo Ribeiro, o Ama 
zonas, o mais an t igo o r g a m jo rna-
lístico d a capi ta l . 

l íntre es te e a Federação, d a mes-
ma c idade , t ravou se a p ropos i to 
d iár ia con t rové r s i a q u e , a p r inc ip io 
nos l imites da cortezia e da m o d e -
ração, t o m o u , en t r e t an to , ou t ro ca 
racter, p a s s a n d o a l i n g u a g e m mais 
violenta e menos p ropr ia pa ra dei-
xar p a t e n t e a v e r d a d e dos factos e 
m o s t r a r a se ren idade e f i rmeza de 
convicções dos oppos i to res . 

—0 n o s s o collega d o Amazonas 
censu ra f r a n c a m e n t e o facto de es-
tarem all i os ca rgos da m a g i s t r a -
tu ra federa l occupados por ftinc-
c ionar ios de immedia t a d e p e n -
dencia e conf iança do g o v e r n a d o r 
que , a seu bel p razer , diz, os démi t -
tirá, d e s d e que dc q u a l q u e r m o d o 
caiam u o seu d e s a g r a d o . E, p ro 
vando a jus t i ça dos seus r epa ros , 
cita os n o m e s d o juiz secc ional , do 
subs t i t u to c do p r o c u r a d o r da Re-
publ ica , todos tres e m p r e g a d o s de-
p e n d e n t e s tio gove rno , exe rcendo 
cargos , cu j a incompa t ib i l idade é 
man i f e s t a . E p e r g u n t a o col lega : 

«0 Congre s so do sr. g o v e r n a d o r 
t ambein j á tem poderes p a r a an-
nul lar i ncompa t ib i l i dades es tabele-
c idas p o r leis federaes '! » 

li r espont le a l l l rnmt ivumente , di 
zendo q u e , em v i r tude d o ar t . 7." 
das d i spos ições t rans i tór ias da Colis 
t i tuição reformada, d a q u e l l e Esta-
d o , o g o v e r n a d o r n o m e o u pa ra o 
ca rgo d e in tenden te mun ic ipa l o 
p r o c u r a d o r da Republ ica , «que de -
veria ter d a d o d e n u n c i a c o n t r a os 
golpes c o m q u e 1ère tal Const i tu i -
ção a Lei Magna e ou t r a s da I n ião, 
em d ive r sos pon tos , s endo um dél-
ies o e m q u e auctorisa a sua no 
menção d e i n t e u d m e munic ipa l» . 

São r e a l m e n t e abus ivos e tle pe-
r igosas c o n s e q u ê n c i a s os factos de-
n u n c i a d o s pelo Amazonas, referen-
tes á pos i ção da jus t iça federa l nu-
quel le Es tado . Sempre a poli t ica 
i n t e rv indo em t u d o c c o n c o r r e n d o 
p a r a os m a i s g raves a b u s o s , com 
as suas t r ans igênc ias e os seus 
to rpes a r r a n j o s . 

Ao g o v e r n o tia I nião compe te in-
vest igar d o s fac tos d e n u n c i a d o s , 
pa ra ev i t a r q u e a jus t iça federa l no 
Amazonas con t inue reduz ida á tris-
te pos ição tle serva de in te resses 
pol í t icos, sem a precisa i ndepcn 
t lencia e p e a d a , nas c i rc inns lan-
cias em q u e a mos t ra o a l lud ido 
jo rnu l . 

—Sob a ép ig raphe «l . imiles de 
Matto-Crosso com o Amazonas» , 
e n c o n t r a m o s no ci tudo co l lega l o n -
gu ap rec i ação sobre ac tos d o go-
verno d o p r i m e i r o daque l l e s F'sta-
dos , i n v a d i n d o ter r i tor io d o Ama-
zonas , o n d e se c r ca r am co l l ec to -
rias no Rio Madeira, n o m e a n d o se 
col lec tores e n c a r r e g a d o s da flseali-
ção e a r r e c a d a ç ã o tle d i r e i tos so 
bre g e n e r o s de p r o d u r ç ã o d a flora 
a m a z ô n i c a . 

Diz o a r t i cu l i s t a : 
«Se Mat to- t i rosso se j u l g o u com 

direi to , - ao t e r r i to r io d o Madeira, 
p a r a onde env iou a g e n t e s , parecu 
q ue sufi a m a i s co r rec to se r e c o r -
resse ao* meios d iplouiat icos, a n t e s 
de l ança r m ã o Uas a v e n t u r a s a q u o 
se-at i rou. 

P rovocado o conf l ic to , o n o s s o 
gove."uo se h o u v e nelle c o m t o d a 

p r u d ê n c i a , a g u a r d a n d o talvez a 
r econs ide ração d o acto d o de Mat-
to-(»rosso. 

O exercício n u n c a i n t e r r o m p i d a 
las nossas a u c t o r i d a d e s , a s n o s s a s 

leis p rov inc iaes e e s t a d u a e s n u n c a 
con tes t adas , c r e a n d o f reguez ias , j u i -
zados de paz, viila e c idade , f inal-
men te , a nossa o r e u p a ç ã o desde o 
l empo colonia l i n d i c a m a nossa 
p rop r i edade terr i tor ia) n o Ma-
deira . 

Não t í n h a m o s , p o r é m , c o n h e c i -
m e n t o de d o c u m e n t o s his tor ieox 
q u e viessem robus tece r o n o s s o 
d i re i to e d e m o n s t r a r a s e m - r a -
zàv rio l e n t a m e n de Matto-Crosso. 

0 i m p o r t a n t e t r aba lho d o nos so 
illustre c o n t e r r â n e o d r . T o r q u a t u 
Xavier Monteiro Tapa jós , i n t i t u l a d o 

Estudos sobre o Amazonas«, veiu 
vitar q u e Matto-C-rosso c o n t i n u e 

em utna q u e s t ã o de v e r d a d e i r a 
aven tu ra e o Amazonas p o u p a - s e 
a u m a lucta de sneces sa r . a , a q u e 
desde o c o m e ç o tem d a d o t r é g u a s , 
sem consen t i r q u e o u t r a a u c t o r i -
dade q u e n ã o a sua t e n h a alli j u -
r isdicção. K s e m p r e c o m o p r o c e d e 
q u e m tem d o seu lado o d i re i to e 
a jus t iça .» 

Os d o c u m e n t o s a q u e se r e fe re o 
collega sáo d a d o s his tor icos co l l ec -
c ionados pelo d r . T o r q u a t o Tapa -
jós e car tas geograph icas , os q u a e s 
d e m o n s t r a m o dire i to d o A m a z o -
nas ao terr i tor io con t e s t ado , s e n d o 
un i fo rmes em da r a cachoei ra «In 
Santo Anton io , n o rio Madeira, co-
m o l imite do» d o u s Estados . 

(Juri Ittdo se reso lva pacifica-
men te , r e spe i t ada <1 ev idenc ia d o s 
d o c u m e n t o s dc o r i g e m insuspe i ta , 
r econhec ida pelo gove.-no de Mat-
to-Crosso, c u j o g o v e r n a d o r t ra tou 
d o a s s u m p t o em m e n s a g e m a o 
Congresso d o seu Estado., e n u n c a 
c h e g u e a rea l isar-se a a m e a ç a d a 
plirase com q u e t e r m i n a o a r t i g o 
a que nos v imos re fe r indo : « ra ian-
do a forca d o d i re i to n ã o p r o r a i e 
cer, ha de p reva lece r o d i re i to d a 
força». 

- V i s i t o u - n o s pela p r ime i r a vez A 
Federarão, o r g a m d o pa r t ido r e -
pub l i cano federa l , q u e se pub l i ca 
na capital d o Es tado. 

—Em pr inc íp ios des te mez c h e g o u 
a Manaos a c o m m i s s ã o de e n g e -
nhe i ros e n c a r r e g a d a d o a s s e n t a -
m e n t o d o cabo t e í e g r a p h i c o s u b -
m a r i n o en t re aque l la capi tal e a 
d o Pará , a q u a l e spe ra c o n c l u i r o s 
t r aba lhos respec t ivos a t é fins d e 
d e z e m b r o . 

Fel ic i tamos o g r a n d e e f u t u r o s o 
Estado, por esse i m p o r t a n t e m e -
l h o r a m e n t o de q u e em b r e v e g o -
sará . 

A c o m m i s s ã o d e e n g e n h e i r o s 
t e m c o m o d i r e c t o r o s r . A l e x u n d r e 
S i e m e n s , d a f i r m a c o m m e r c i a l d e 
Londres S iemens & C. 

—EfTectuou-se, na cap i ta l , o l e i -
lão do mater ial l luctuaii te tia Goiu 
panl i ia de n a v e g a ç ã o a v a p o r tle 
Manaos, s endo vend idos os v a p o -
res Punis, Solimões e .1 raijua-
r v , o p r imei ro p o r i05:000JJ, o se -
g u n d o p o r 8!i:OOOS e o u l t imo por 
«1:0008. 

—Fal leceram em Manaos: I). Ma-
ria Assumpção Pessoa Caldas , v i -
c t ima d a s f eb res q u e l lage l lam os 
m o r a d b r e s dos a r r a b a l d e s tia cap i -
tal; e o sr . Arist ides de Souza Me-
nezes, p h a r m a c e u t i c o a d j u n t o d o 
exerci to . 

Cadeia . 
Foram pos tos cm l i b e r d a d e Pas-

clioal Pas tor e Ta lha re i Natali . 
—Para ficar á d i spos ição d o d r . 

juiz da 1*. vara , foi p r e s o Cesar 
Moines. 

—Presos exis tentes , 282; c m cus-
todia , 71; na e n f e r m a r i a , 33. 

ü u e um mez c o n t e n h a d o u s se-
mest res é cousa q u e só pôde con-
ceber cabeça c l le rvescente de u m 
noticiar is ta e p a s s a r p e l a i ndu lgen -
te to lerancia da rev i são n o c t u r n a , 
a cochi lar de s o m n o . 

Pois l iontem no t i c i amos , m u i t o 
anchos , q u e o s u m m a r i o d a Revis-
ta brasi leira; r e la t ivo ao p r ime i ro 
semestre d o co r ren te inez, e ra dos 
m a i s opu len tos ! 

O leitor percebeu logo q u e qu i -
zemos escrever quinzena. 

Nos t e r m o s d o ar t . 118 tio tlec. 
123 de 10 de n o v e m b r o tie 1HU2 
foi d e s i g n a d o o d r . Octávio Mendes 
pa ra exercer o c a r g o tie p rocura -
d o r geral d o Estado, d u r a n t e o 
i m p e d i m e n t o d o el lect ivo, e m goso 
d e l icença. 

P ronunc ias . 
Por d e s p a c h o d o d r . ju iz da !>.» 

va ra c r iminal , f o r am l iontem pro-
n u n c i a d o s , c o m o incursos nas pe -
n a s do a r t . 350 d o Cotiigo Penal , 
João Avelino de Frei tas , José An-
ton io , Manoel Ferre i ra , João d e bar -
ros , João José ila Costa, I n n o c e n -
cio Crisol ino, Joáo Mendes de Al-
m e i d a , Marciano Avelino de Andra-
d e c Antonio Triãe» Cordei ro . 

0 m e s m o d e s p a c h o j u l g o u im-
p roceden te a d e n u n c i a c o n t r a P a s -
choal Pastor , Tagl iaret i Natoli Tho-
m a z Ribeiro e Rarberi Cesare. 

Calcula-se q u e a p roducçSo d e 
v i n h o n o conce lho de Arcos de 
Val de Vez (Minho) seja este a n n o 
d e v in te mil p ipas , 

Denuncias . 
Pelo p r ime i ro p r o m o t o r publico, 

d r . Costa Carva lho , foi liontem d e -
n u n c i a d o ao tlr. ju iz d a quarta va-
ra, como incu r so nas penas do arl. 
104 d o Codigo Penal, Arnaldo Aí» 
f o n s o Rutis. 

Pelo 2.« promotor, dr. Candido 
Motta, foram denunciado* ao dr. 
j u i z da segunda vara, como incur-
sos no art. 35li com referencia aos 
ur is . J 3 e 63, d o referido codigo, 
Florênc io Antonio de Oliveira, Pe -
d r o Manoel de Souza, Benedicto An-
tonio llilieiro. José IVilio de Mo-
raes e Antonio Pereira da Silva. 




